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A divisão do pertitlo regene-
rador en) duos gruposa com ( be-
fcs Micrentes, cone imprensa 
diversa, com capitães -já assas 
definidos, é Uni íScto consunl-

mão. 

A seisáo, a separação cada 

vez se torna mais necenluatla. 

UNou ao ponto de ser impos-
sivel unia reconciliação), unia ap-
proximaç:o sequer. 

Us dous chefes lwsúbsarn-se 

decidida e lvm liadAmente. Cada 
um prggura inulilisar ou destro-
nar o ouiro. 

ti sr. Iiintze e o sr. Franco 
Fao ativersnrios 1r'r,c:uAilaveis. 

Um e outro v ibiam os golpes 
mais cer►chws, r, ciprocan)ente, 
rro,urandu o con-
uario parra Iriunil)har sobre rale. 

E por toda a farte aonde ha 
uni "rnpr7 ele ir,1nCtI"eoS e outro 

de Irint_nceos se dcglaclam, em 
luck aberta. 
Tamb(m n'eèle circulo se es-

tio deliii)ilandu o. campos. 
[),• uni lado o sr. conse,hrir•o 

IM U ,~ cuia os ç,.ne Wu1t 

gus, et)i'i!e*i atlus na grupo do s+. 
J,, ►u Franco. 

U,) outro lado o sr. dr. José 
de ì•lr0 t' igueired0 A ira roia, 

os governara:i nlaEs pr(len;len la 
fu+irar o parii,lu do sr. Hinize. 
VIA umos com a vida intr-

u)a do, airrniâes mIvt'rsos. 
11:>s ,• u-Indo no campo con-

trario ha limparalivos ele gner-
ra, quan.l.) na viSinbança esu,1 

inuuinrrrte uma luetn, é de boa 
l,ru-1, meia preparar Iara a de-
f•+isiva, pura ev-ior incursu•s, 
para n:.s fazi t,ínos rt spt ita,lu , 

para a , le•er(;ÚCS. 

0 partido progressisl, deve 
estar nridu, niobilisatlo e , lisci-
pltnadt). \uni una só partábrin, 
iluP pre e o &S caracter, a sua 

dignidade, o seu nome, pode 
bandear-se ou coiu_prometter se. 
A união l:iz a força. 
linámo-nos e formemos em 

linha (1e combate. 
Não haja uri só deserlar! 

(8) FOLHETIII 

De n.éshote úo 6•e•s•+[o 
c Eos•a•;.n 

CONEIE ®E S. 
JANUÁRIO 

Falleceti, em Paço (f'_lrcos, 

pela niadrugada da pulsada ter-
ça feira, este illusire general e 
gi,)ríoso vulto do pricido pro-
gressisla. 

Guia 72 anhos completos, len-
do noavessatlo nula longa esis-

tencia, baixou ao Cumulo ceiam ( o-

rlas as honras devidas à sua ele-

vada calhegaria e, o (ino vale 

muito nmi,, cerceio do carinho 
e do amor que sempre mHrvoeu 

atos seus entes mais queridos. 
ro loado tios respeitos e :tas ho-
men rgens des seus amigos e ,tos 
Seus cornpali>,)las. 

lP tine durante a vila com 
(Iuisimi peleis seus talentos, peio 
•et) irabalho, pt'la sem caracior, 
pele. sua In;il, à 1, pelo Soo Irt-

E nJo poder eu estreitar mais 
uma vez a meu peito em aper-
tado e saudoso abraço a ca - a tini 
d'es,es nuu`+ ve,hos e honrados 
rnigcs 
Durante vinte afino -,, q,ie mul-

tidão de acontecimentos sc não 
dão no mundo! 

Durante vinte nnnos, como a 
mão i.mpacavel da morte não 
vae ceifando tantas extstencias 
queridas á patria ; ás farnilias, e 
aos an;ivos'. 
Os meus sinceros amigos de 

outro tempo, dormem todos já o 
som: o eterno, sob a ! ousa tumu-
lar. 
Como tudo isto é trist,-, como 

o espia!:o da saudade se nos cra-
va no eoracão ás recordaçves do 
passa V 

Honras, grandcz.as, fclicida 
de5, pa•1`-rio; tudo esto avtba enl 

'Cypographia—R. de S. Sebaatíão,•, 

do Conde de S. .1'>>tnirio á rua 1 allingiao a limite lie edade, em 
para fimIo deita a faca►arfa prin- 7 de janeiro de 1895. 

1 cipal do quartel. 0 sc conde de S. Januario 
Pois agora, que o distincio doempeuhou-se duna f110, 10 no, 

estadisla tombou na campajam- tabilissium dC diff,,renti•S com. 
betn os bare Alv= pranteiam a 
sal i morie, como a ele uni amt-

amor da faAri, a ilodicação 
deis amigos e a almírnçãu d~ 
tios. 

ll e:te cauto (la provinc)a u s 
assocunina a0 prrilo fnnebr'e In -

hulaIo no preclaro m')rta, curn-
prin lo assiun um d,,v--r, não só 

como pt)rtid,arrn, tinis tarnbenl 

como trair='11c+1. e. 
0 illu~ Anad,) f•)i o mini: 

Ire) ( Ia guerra qne, auendendo 0 

i)edid(v tios harct•llenst•s, ciam:e-
,lt'li :) esta vill,t uni Imalbão do 

infanlenn, que é o ! Ao regi , 

nienio n.° 3̀1), que :ahi lemos 

t,cluart,llad•. 
11r11 i•fitlmnt►1)-) de r,'ct nic et-

mento pula ›ma como se h< mxe 
para coai fiarcellus, a cariara 
municipal deu o nome dr. fitlaz 

go. a 

I@nM hinguni>,1;i-scta-% 

0 sr. coa le dc S. J:rnua+lo, 
Januario Correia de Aernoida, 
general de di , i,ão do qumko 
auxdkir, era primeiro l)at•ào e 
primeiro visconde elo mesmo li-
lu'o, lendo nascido em 1):)ço de 
Arcos ira 31 +A moço de 1829. 
(untava, puis, 72 anilos de eda-
d ' completos. 

1), ws , le ter frequenAdo a 
escola ele marinha, sentou pr aça 
em cavalada, em 4 ale novem-

bro de 1812, mirando para a 
Escola Polylceh=lira, onde com-
pleiou o curso cn) 184-5, com 
lb asnos ele eJade. Aos 17 era 
promsbi lu a alferes por disánc-

ção, em vista (la maneira per-
qne, cila tão tenros anhos, se 
pt> un na guerra civil, onde en 
irou citmo cadeie de cavailada. 

=_.- , __-._.-.._- . - • _ . tT. 

versidale de lazen,10 

os cor=os ale inatb,'rnaliea c phb 
losopina c;um !aula distincçãn, 

tlttt' obteve 1)reti>ios em Iodas as 
c;)d,) iias. 
An seguida, ft'z o curso de 

Esla lo mai,)r com n mesmo n 
lavei .t10S CurSo• 

ruderiures. liai 1851 era tencu-
te, e em 1851 peu guria ao Eis-
lado multar, Srn'l,, prnrnovido a 

capitao ;'m 186 4 a niaj,)r em 
1 dv jan, iro de 1876; a h4 

i,4 n'í - ,•t)r+):)C1 a 3 de se""nhr o 

ele 1879; a eonsel en: 11 dto 
armar) ele 18S't•; a genvad de 

brisa Ia em 39 ela ›M dv 

1533; a gviiira1 lie diMão a 
13 de u►)aio d,, 1896. Passou 
para n quadro auxiliar, p,)r ter 

N.Ô587 

sidido pelo sr. conselheiro Jo_e 

Labano de (:adro, tomou conta 
da pasta da guerra, era) cuja ge-
rencia se (listinguiu. 

m:ss(•es iinpnrtantes e entre el 1+.rn 188',, Foi r,atneada eon-
selbeno cie• Estado e mais [arde 

tas citirem;.)s as seguintes: 00- desempenhou com a sua habitual 
verna,lor geral de Cibo Verde, ericia e di•tincção o elevado 
do talado ,a Lidi p a e das \laca❑  
e '1'irvor; governador civil jus 

districlos do I+ linchai, de Braga 
e dia Parla; conimAsario regi.) 

no districto du Villa Mal; dire-
cim- das ol)r.ns publicas nos ( ias. 

tricios de Vianna e de Brasa; 
ministro pMpatenciariu n t 01h 
na, J:,pão e Siãà; e depois. em 
missão ( iplornatica esp,'ci21 aì 

republicas da .1rn 'r ica elo Stil, 

onde conseguiu eclebrar varios 
tratado; ele amisad% c,uiimer-
cio e navegaç tu, etc. 

Aerca desta missi ) impar 
IanASSirmu envio❑ ao governo re-

latórios multo motaveis, que fo-
ram poblícados na iolh,a „ 1-,ial 
e imas larde Cotligidos em vulu 
ene, por s. c%.', e.)m o titulo: 

)missão elo visetnl ,le de S. 

Januario nas republicais dai Arno. 
rica tio Sul, cou)prehen.lend:) a 
.t_ À •- ' t .moa_ 

ragusy, Uruguai, Argentam, 

13 iate rt, i•ertr. Gbui e M~1.. 
UsArf, 1880, 8.° gr, de perto 
de '103 (minis. 

um momento. tudo passa como R cio Ilotel Ido, ap)-arc-eu nos o 
fu;az met_áro., ficando só de pé criado Manoel, u )i b_-!'o rapaz, 
a virtude, como filha dilecta de 
Deus. 
Tres nomes apenas menciona 

rei n"este modesto escripto, co.no 
sincero preito ás suas raismorias. 

João Evangelista, de Sausa 
Torres e Almeida, caracter di-
gni.ssimo- homem emprefiende-
dor e. caritativo. 

Luiz Antonio ela Costa Brag->, 
cavalheiro intelligsnte, exe.aiplar 
c')cfe de faniilia, e tini corai< o 
de oiro. 

Manoel José da Costa Ouima-
rSes, modestissirrro caracter, ho-
mem sem sombra de insp ra•ào, cislidade cá da casa- e cora ef-
e amigo dedicado, e serviçal. feito, nÃo tive que repUear ácer-

E' claro que dos mortos nada ca da boa vitetla. 
SE espera, e eu memorando aqui —Quer s_iborear, tornou- tile 
os seus nonas, provo sincera- i o Manoel, una.) frigideira, que 
mente quanto me são gratas as estão a sal)ir do forno? 
suas memorias, c tão gratas, que —A respeito de frigideiras 
o meu coratião impeliu-n)e a ir tenho as minlia3 appreh=õcs, 
ajoelhar em face das suas sepul- desde que ha anhos vi a sua fa-
turas. bricacão em unia casa onde ha 

VI vi.•a ureia criara a de peito, qa¢, 
Quando Su ; nai35 as gradais etc. 

(Ano político h•irirou-se -d,= 
pertencer ao p arli,lo pro ir Vs 
la, flue elle proprio homã ct)in 
a sua valiosíssima c ryeraç.i.). 

E.111 1881) f)i deva•lu á e.1-
ibegm ia de par do rei>>o e Imo 
co tempo dCp`,aS as -mulia F. gC 

renci , da pada da marinha no 
gabk le piosidido pel.) nj!su 
inulvidavel ank, e cheL, cun 
,elheito :tnsclin i i3raameaml) 
V g`?«3&a d ei pasta I►ltbl+-
cou providencias ele e ) nsi.la'ravel 
,ateu', esp,ctalmente referi ias a.r 
C•l•ramar. 
Em 18bb,tì'um gai)tnelt' prt'- 

— Oà! senhor, replicou-me o 
.Nlanoel, as que se f_tzem cá em 
casa, são celebradas por todos os 
respeitos. Experimente V. e verá. 

—Pois se me affianga isso, fi 
cará a frigideira para a noite, 
antes do chá. 

A' noite, o Mano•_-t não se cs-
queceu das frigideiras, e foi-ni-- 
apres;.utado na mesa aquelle pi-
teu, a que eu, e ineu akhadi-

honrado, c.irinli..)so. c servindo 
sempre os seus hospedes com a 
melh,>r boa vontade. 
—Como se charria? perguiatet. 
—Mano-21 de Araujo. 
—Pois sr. Ni inoa1 dc Araujo 

desejo una quarto, e qu-- n`elle 
n0, sirva o i Antar. 
— Eu lhe digo o que ha.. . 
—Não é preciso, co nho fazemos  a honra. 

filo entender. Depois do jantar saliimos no 
D': ti a pouso estavamos á me passeio pela cidade, notando ban-

za, e depois da sopa, disse me o --antes melboramentos realisados 
bom do Manoel. — este prato é de há viato anhos, porque os mais 
vitella assada, que é _uma espe- já eram meus cuiihectdos. 

Chegando ao largo da Lapa, 
entramos fio café debaixo da Ar-
cada, e que era o antigo café 
Vianna, tini borra botequim e 
bast_inte frequentc,do 

Quantas pessoas estavam scri-
talas ás mesas nos cafés, ou cá 
fóra tomando o fresco, todas 
eram desconhecidas piara m:111, 
como eu era rara todas el"as. 

Isto passados vinte manos'. 
A u:r,. antigo ne;r.,cia iitc de fa-

pasto de com>nalidanto da pri-
meíra divisão militar. 

Erereei), lambem, o lugar de 
eomtlianilan;e geral da Escola 
pio i;xercito; foi presi,lenie da 
comri)issão do reorganisação do 
exercito colonial e de todos os 
serviços militares nas eolonias; 
foi uni dos hublatime3 da So-
Cietla+le de G,o11rap11ia. 

Em toda a paute par onde 
passou o Sr. con,lo de S. Janua. 
rio deixou briíhaltte vestig ió dai 
sua acção, p;denio considerar. 
se um dos cida1ãJs mais pres-
tantes e nteis ao s^u paiz e ao 
partido em que militou. 

0 à". conde de S. JanuaAo 
linha as scg,iínt( distimcçí• s: 
ajri l.tnte d: campe, d'1sl-Rei, 
grã -cruz da Gunceiçao, conl-

na-.n,1aJõr da T+:ire e 1• pada, 

çok de - comlmrla,nento exern-
plar, de bnns serviços no ultrai-
in ) r, e a dá abro, que Serve pa-
>'a (TAlor,loar os bons serviços tio 

uccouos a n:lufmgoss grã-.cruz. 
.le Liai)( a t„,Ibalica, grã cruz 
,1a eotú ) d Il;!lia, grá cruz da 
em Ú ( ele Sífi -b grã cruz ela Real. 
',Jatem de Unhody, grã-cruz 
da ()r,ion-I ̀aditar dto liespanha; 
ira cruz d,`- , ;) p;,Ho ima I3e+g+-
ca, grc-etuz ele S. Jl luricio e S. 
Wz iro de (Mata, Irã-ernz ele 
E•,s,,.ttia ,ia Siwcia, grã crua do 

t 
Sol 4ase)nie (,) Japão, dignita-
rio d.t Risa d.i Brazd, grande 
. MM! da L gúi de Muira e K 
lie ial de instrueçãn publica, frnn-
Ma. 

zendss. per ; untei. — conhece-me? 
—Não se)t1or. 

Pois não se lembra de F., 
que. foi seu freguez durante cin-
co anhos, isto ha vinte anhos? 
—Não tenho ideia, mas ngo 

admira• porque a minha metro-
ria está tão fraca desde que r= 
irmão falleceul 
Não aconteceu porem, assim 

ao meu honrado amigo Bernar-
do José Vietra dá Cruz, nego-
ciante á rua do Souto, a quem 
fui encontrar no leito molestado 
de unia perna, mas que ainda 
assim me recebeu de braços 
abertos e commov16mente. 

Apresentou-me aquelle bom 
amigo a seus -dignissimoa filhos, 
uns excelentes rapazes, que pri-
mam pela honradez e pe!a deli 
c_td,za. A todos elles aqui consi-
gno a minha gratidão, pela b_w 
comp-inhia, que por vezes m) 3 
fizeram. 

(21).N V:•UTA) S')AIif S 110MEo. 
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0 CO2N1MERCIU BE BARCELL~0: 

0h1 eofea mos gele 
p adeeei§! 

Recobrse a alegria, pois em 
poucos dias recobrareis a saude, 
ainda que o vosso mal seja chro-
nico ha mais de vinte anhos. 

Para detalhes leia se a 3.a pa-
gina. Milagroaos Confeitos otc L,-
jeecçao anti-venérea e Roob -anti-
syphititico Costanzi. 

Damos em seguida publica-

ção á representação que a Cama-

ra de Espozende dirigiu supe-
riormente contra os vexames e 

abusos de que tem sido victima. 

W tini documento habilmente 
redigido pelo distincto advoga-

do e nosso amigo sr. dr. Fonse 

•e,a Lima e que muito honra a 

Camara da presidencia do nosso 

prelado amigo sr. abbade Gins- 

terra, como os nossos caros lei-

U res ver5.o, 
Ssazhor! 

I:' ;d cançados de pedir e espe-
rar o cttu)prin)enu) da lei que os 
vogaes da Camara Municipal do 
t oncellio rio Espozende ousam diri-
g r-se a Vossa 9lagestad,•, rel. ie-
sentindo contra a sfrie de abusos 
de que tem sido victiruas,os quies, 
principalmente, toem affeciadu os 
tnleresS!,S d'esle munieipio. 

Se a grossa consciencia estivesse 
maculada por qualquer deiicío, 
embora desses a que a i,,n ) r•nci.a 
ou a Lua- fé servem de desculpa, 
resignados aeceitarianios todos os 
Vexames e supporuriamos todas 
as viuler,cia_; inls guandu consi-
deramos que o nosso unia, d L-
eio é pugnar intransig,'ntemente 
pelo cumprimento honrado e d!gnn 
do mandato que nos coi,fiaram, 
será mais fac,l depol-o do que 
trabil-o. 

Nunca pedimos misericordia n ,m 

tiosSoS actos, pedimos e clatnaí-
por• justiça. instarmos o importuna-
tius pelo cumprimento da lei, que 
todos devem respeitar, vasto flue 
é igual para todos e a todos obri-
•a. 

E' pois santo este pedido, Se-
,zhor, e os supplicantes tem a plena 
certeza de que semi , escurado ; e 
assim, seja-lhes perm,ttido ex, ó, 
os motivos que os trazei, alé jun-
to de Vossa 1lageslada. 
Senhor!—Datam já do an?,n fin-

do as prepotencias curnmeltidas 
contra esta Camara Municipal pelo 
exm.° ,overtiadur civil e cutnmis. 
são districtal cte Braga. Pondo de 

' parte a revogação do tronas as e-
liberações que precisem da appro-
vagão tutellar, porque seria fast•-
dioso fazer aqui a enumeraçã,) tio 
todas ellas, cumeçarernos pelo cr;n 
curso do lugar de continuo. 

Varou este logar por fali cimEn-
to de Alanoel dos Santos V,llas. 
Boas, e a Camara, corro (Ira de ne-
cessidade fazer-se o provimento 
resolveu pedir a competente au-
ctorisação para se abrir coneurs,). 
A tal fim, tlirig`u um offi+:io ao 

exm.° governador• civil em i. de 
novembro do auno óudo, rogando-
lhe que fizesse seguir ao seu des-
tino a representação) que ia Junta; 
decorrido mais de um mez tornou 
a officiar em 29 ele dezembr(; de 
novo officiou em 9 de fevereiro do 
corrente auno, mas ainda não con-
seguiu, apesar de todas estas ins-
tancias, uma unica resposta. E 
ningaem o ignora, porque é beal 
publico e notorio e tem até servi-
do de motejo contra os supplican-
tes, qne essas representações ron-
ca sairam do governo civil e furam 
lançadas á margem. 

Desta sorte quer-se tolher a 
prerogalivi que a Camara tem (le 
fazer a nomearão tios cens empre-
gados e obstar-se a que ella faça 
uso d'este direito que o codigo 
adm. Ihe concede e garante. 

Ora, semelhante facto representa 
iam porque embora se de-

nenne a au ,•toiisação precisa para 1cruclmente se escarneça da rt)ise-
ptir o togar a concurso, c„intodo , ria e da desgraça e se considere 
i.enhuma disposição de ki sane- a lei infe(ior à vontade e ali ca-
ciona Q expediente tornado pelo 
exm.0 governador, civil contra e- ta 
Camara. 

Os supplicant(xs não teem inte-
reso em fazer a nomearão de qual-
quer índi(;,duo porque cita t,,m de 
recabir em quem satisfizer ás exi-
gencias tia lei, mas sem garantias 
d'estabilidade é bem certo que 
não pode haver bons empr(Nados 
e por isso é que instavam e ins-
tam porque, o exin.o novernador 
civil faça se,nir aquelie seu pe-
dido. 

Mas, Senhor, se apenas honvera 
este motivo talvez os supplicantes 
não se atre•essein a representar a 
Vossa 1lagesiade, embora esse 
abuso mereça ser corrigido- ha- os, 
porem, mais suaves e que a(fe-
c.lam os interesses vitaes d', te 
concelho e d'este povo e para es-
ses e que se loroa ir,d:spensavel 
remeoio pr(,rnpto e effi.•az. 
U sabido que estabelecidos os 

tribunais administrativos é para 
elles, ou parra o governo de Vossa 
Jlagestad,', em casos espeeial;»en-
te 13xados, que a Camara Mor;ici-
pai tear ele recorrer dos actos e 
decisões do governador civ°i e da 
comm issão di-,triclal. U um din i-
to consignad), na lei, mas o exm.° 
governador civil de 13rai,a. para 
que os snpl)iicarrtes n)o tornassem 
publico e, conhecido dos tribouaes 
e do governo o Feu procedim ato, 
%pitu- se (1'esse 1ris•e cxperlir:ate 

de não fizer seguir as reclarwições 
e recursos i,)terpostus pclus sup-
plicantes. 

Assim é que, tendo a Camara 
rêelau)ado Lara o norerno de Vos. 
sa linestade em 13 de março do 
corrente anu(', da deliberação da 
exnl.s con,missáo ,Jistricial que 
lhe impoz tini orçamento que e 
positivamente uma affr•uuta; i, ter -
de recorrido para u Supieniu Tri-
bunal Administrativo, em abril [in-
do, do acto o decisão do exm.° 

sob pretexto menos busto e legal, 
o orçamento que a Camara chbo-
rou para o corrente ann, ; ambos 
esses recursos achata-se euclausu-
radus na seci'ct ,ria do governador 
civil de 13; age, donde pare •e não o 
haver forças quu, os ;, rrangnem. 

Mas, Senhor, tal estado de cou-
sas é impussr+-el, não poda cuti-
thruar. 
Uma auctoridado, qualquer que 

cita seja, não pode assim espesi-
nh:)r a lei e ludibriar e vexar os 
cidadãos tolhendo-lhe; e negand ,-
Ihes o direito de defeza; seria a 
mais cruel 121:•:,roia e despotismo 
e ir-se- ia, assim, sanccionir a ilie-
galidade e, a trais re,vullante im-
moralidadv. 

Nós, os liumildes vereadores tia 
Camara NIunicipal do concelh ) de 
E,pozende, tornamos a responsa 
hihdade dos nossos actos o que-
remos defendei-os nos termos em 
que a3 leis o pern)ittem, perante 
todos, e irqual,óca%el é u procedi-
-nlent:) de qu.)iquer iuctoridade 
que queira eximir-se a responsa-
bilidades cum vi,)lencias e abusos 
que is leis não sanccíunam. 

Se a exin.' cwnmissio districtal 
do Braga e o esta.° governador 
civil pr+ cederam e l©;11 procedido 
bem cora esia Camara, por que 
razão se receia que esses recursos 
sigam ao seu destim,? Parece-nos, 
que não é escond('nilo-os o lan-
çando-os á margem, que nos con-
vencerão de que o nosso procedi-
mento não foi legal e corr('ct,). 
E o q,1e se passa no governo 

tïvil está-se quasi a pór em prati-
ca na administração deste conce-
lho. Assim é que tendo o sr. ad. 
ministrador de atlestar as reclama-
ções para i emção (lu serviço 
militar, por amparo, s. ex.« recu-
sa-se termioanternente a passar 
qualquer attestado, boa) ou mau, 
e, d'esta f rma, não podem os p )- 
ores e invalidos aproveitar-se do 
beoefrcio ela lei. 
Não inventamos, Senhor, embo-

ra pareça exiraordinario que tão 

pricho d'um adn)inistrauur do con-
e elho. 

Senhor.'-----A G,mara NJúnicipal 
tio cunce;ho do Espozende, diribe-
se a Vossa Aliaestado roganilo 
que se mandem tomar as pr„vi-
deacias devidas para n;-(o continuar 
este despotismo, aonde impera a 
vontade das au,_toli(lades 3dminis-
tr'at,vas contra a lei que ellas de-
vem respeitar e ta mt rir primeiro, 
para depois fazereul respeitir e 
cumprir pelas outros. E' ur,ento 
acabar se do vez cora abusos c(,-
'mo os que ficam apontados e pre-
vrn`r-se a sua não repetição no 
futuro e a tal fim os supplicantes 

Pedem a Vossa Nla-e•1ade 
a graça de os a(teniie(. 

E.-R. M. 

PUBLICAÇOES 

Historia Uâniversal e Diccio-
nario ria 31edicina Pratica—São 
estas aa duas obras que a Empre-
za da Bibli th-ca d ,s Livros Uteis 
vac' edit.,r, de+endo as primeiras 
fOtlias Se[. dis1(ibuídai nos priOci-

pios de junh., proximo. A Em 
preza pede-nos para tornar publico 
que urro faz remessa de qualquer 
d estas nhras, sem q,ae sejam soii-
cit,+das pel os assi(7„antes, l)or toou 
que a edição é restr•icia. 

T1 ir)to a « 1I.:,loria» como o « Dic-
ciunar•,n» s5o f ublicadas pm ca-
dernetas & 16 p:ìginas sem3nies, 
a 50 reis. 

--0 Occidantc — Está pi)bli ado 
o n.° 806, u qual insere as se-
,,uintes rnani(icas gravuras: Ar-

Z,thor N kisch; A orchestra philV-
munica d(! Berlin) no Real Th °atro 
dr; S, Carlos; Cnlv5eu dos Re 
ri-cios, a cantora 1laria Galvan'; 
Palacio Foz, S;)la L+(iz XV, Gale-
ria do palacio; N,:cralua+a, Au;us• 
to Peixoto. 

a poblcu-s„ em Lisboa uma r("-
vista mensal, que se intitula cRe-
vi,ta P,)1:iican, e tem corno co11.,-
h ,rad „reà U (11aiS hfilhanle nfUp , 
de publicistas qne ain+ia foi retilli 
do em Portun;,l para uma obre 
,Peste genero. São elles lis srs.: 
Alfoosr, tosta, Alexandre i3(aga, 
A1\•es da Vett;a, Basilio Te1ie?, 
13 • rn3rdlno M ichadu, Brito 1,ama-
cho. João t;higas, Guerra Jun-
(1n iro, João de len••zes, J,'sé 
Caldas. J , sé Pereira (1e Sampaio 
(r3i uni•), Julio file Mattos, M , noei 
(,'Arriaga, iNI moel CueIiio, Nt41)re 
Franç-i, Luiz B ,releio, Ricardo fila 
Iha:ro, It;carde 'S,'vero, Bucha 
Peixoto, Thecphilo Braga. 

N • pi:- no da nova revista in. 
clue-se a discussão de todos os 
assurnpios d(: caracter naci onal e 
universal, politicos, litterarius e 
artisticus, que interessem ao maior 

numero de espiritas. Turá 6'r pa-
n,nas de texto inedito, o u1n ou 
outro dos melhores artig(); publi-
cados nas revistas naciunies ou 
estrangeiras e alie haja interesse 
em fazer conhecer do publico de 
Portugal. Alem d'isso ins•,r irá, en-
tre outras secçõ:..s de caracter 
litterarìo e artísiico, unia secção 
que, a exemplo do que faz « l.a 
Revuv», de Paris, a « Retinta P,ii-
tit'an intitulou Revista das revistas 

nacionaes e estrangeiras, e que 
conterá uma au;1Iyso do texto das 
revistas nacÌOnaes e estrangeiras, 
reais recentemente publicadas. Ella 
permitte, com cffeito, ao leitor 
manter-se ao corrente de todo o 
movim(•nto das í('ées contempora- do Banco de Portugal, 
ucas. Sentimoi-o se fazemos votos 

A « Revista Pulitici» é editada pelo seu rapido restabelecimento. 
pela t•mpreza Democratica de Pur-
lugal, editora da « historia da Re-
volta do Porto». Assigna-se nos 

oscriplorios de Lisboa, rua dos 
Dourador,'s, 29. 
0 preço avulso é de 250 reis. 

Ì4 assignatura, paga atleantada-
rreote, é,em Lísboa, dor 3 n)ezes, 

70© reis, por 6 ,nr.zes, 1:ri00 reis quinta-feira o snr, colascil iro 
e por um anno, 2:800 reis. i José Novaes. 

SGIENGIAS F LETTRAS 
REGORDÁCA© 

0' espirito, mergulha no passado, 

Que de saudades a velhice viv(•1 
0111 as (toiradas illusões que eu tive 

Corvo as varreu, cruel, o inverno irwio! 

Uli) dia ella ao Qr-ine, ella, anjo adoia,lo, 

Mal prevendo o seu fita— mortal acciivo--

Coino o m(-a coração pulsa e revive !--

1e fixou ourar terno, demora] ,), . . 

E minha atina, que é triste, a dór aff,'ita, 
A•sitla acaricia+;a ... satisfeíla, 

0 céo pintou no lodaçal da terra 1 

Ai 1 foi o ultimo adeus 1 :A morte a espreila, 

E a iilusão desfaz em cova estreita.. . 

Na trova que seu lindo corpo encerra 1.. . 

J. Neves. 

SECÇÃO •;01111Ei G1L 
Lisboa 30 de iiwiio de 193 1 

Cambio sobre Londres, 
n vista 37 318 37 112 
a 90 d•1v 37 15116 

Paris por 3 
( K 

» 
francos 766 

Cambio sobre a Allemanha 314 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 933 
Londres sobre Lisbo+i 37,w, 
Rio de .Janeiro cambio sobre 
Londres 12 3116 

Rio ele Janeiro cambio sobre 
Portugal .-310 

Libras, agio 1:860 
Ouro portuguez 41ì . 1-
Inscripções de assentamento ' 37.50 

» coupons 37,55 
Acees do Banco de Portugal 113:000 
» » Codmercial do 
Lisboa 130:0)) 

Aeçóes do . Lisboa e A• ,ore3 12.2:0)0 
» do3 Tabacos de Portu-

gal, coupo)i 133:0)0 
Obrigaç3c- da Compauhia Por-

Obrigações 5 010 Prediaes 
de assentamento 92:100 

L ) nclres 30 de n lio 

Taxa do desconto no Banco 
de Inglaterra 

Fundos 3 010 Portuguezes 

» 

4.1. 
23 7116 

4 010 Hespanhoes 63 518 
2 311 "10 Ingleves 93 1511Ei 
4 010 2•usso3 1021112 - I' 
Braziteiros a saber: 
de 1833-1 112 010 73 alo 
(ie 1869—t, 010 69 - - 1. 
de 18:)3 -5 01,, 1. 

1'aris :j0 de ira rio ele 193 l 
3 1. Portugner. 2â), 61 

ilrttrrer•f)i(t 30 ele rn•ziv 
3 . 1- portuguezes 

Anisterclain 30 ele in-rio 
3 -1. Pertuguez 21 118 

D1À À •• 

Fazem anhos: 

Dia q.— os srs. lianoel Pereira 
Leite de Carvalho,commendador 
Joaquim Redondo Pacs de Villas 
Boas e Padre Emilio Augusto da 
Esperanca Mach ido. 
Dia 6*—o sr. Francisco Car. 

mona. 

Dia ¡ -- a sr.' D. Izabel Maria 
de Castro e fintas. 

+ 
Esteve hontem no Porto o nos-

so querido director politico sr. 
dr. Vieira Ramos. 

Chegou de Lisboa com sua 
erma familia o sr. dr. José de 
Castro Figueiredo de Faria, de-
putado por este circulo. 

Estão enfermos os srs. Julio 
Vallonao, Anselmo Antonio da 
Costa Leite e D.1vid C-iravina. 

Desejamos as suas melhoras. 
_p. 

Sihiu para Monsão, com suas 
exm.°s mãe e trm;ï, o nosso dis 
tincto amigo snr. dr. Antonio 
Ferraz_, liliistre Provedor da lL-
sericordia. 

, 
T 

De visita ao digriissimo dele-
gado desta cornirei sr. dr. Ber-
nardo de Sousa e Brito, estive-
ram n'esta villa o nosso illustre 
amigo sr. dr. 1lanoel Coentro, 
mereti.ssì.mo juiz de direito da 
comarca de Castello de Paiva e 
u ciiguu delegado da mesma co-
marca, sr. dr. Bernardo Aranha 
e exm.a esposa. 

+ 
Acha -se 11'csta valia o nosso pa-

tricio sr. Manoel Guimarães, 
soci.o da importante casa coni-
mercial Vieirà, Leão e C. a, do 
Porto. 

-l_. 

Ac,1a se enf•rrr7o o nosso res. 
peitavel patricio sr. dr. José Bar-
rosa Pereira d- 1lattos, antigo 
deput_ido da nacL). 

Desej imos o prompto 
lecím-,nto ele sua ex 

Sahiu hontem( para o 
acompanhado de suas exm." es-
posa e cunh.idi, o nosso caro 
amigo Sr. Carlos 111ac11ado Pacs, 
da illustre Casa da Fervenca. 

•r-
Estiveram hontem n'esta villa 

ossrs. Saturnino de Barros Leal, 
distincto engénheiro bvdraulico, 
dz Villa do Gonde e Manoel de 
)1lattos Faria Barbosa, muito di-
gno conductor da díreccão das 
(.)oras Pubticas deste districto. 

Actia-se aqui o nosso estimado 
patrijio sr. Anselmo Vieira. 

restab.-

Po ru) , 

PEE.A. SEMANA 
-t-

Passa bastante incommodado_ '1'e1! Beira Rastos — Falleceu 
de saude o sr, Guilherme Gui - ultiu)aineute ene Li 1•oa u sr. "1•ei. 
maraes, acreditado conlmerciante' xe'ra 13.1stOS, conhecido j;)rnalista 
desta praça e conceituado agente e dist(nclo redaciur do nosso col. 

Esteve n'ests vida na passada 
quieta feira o nosso prelado arai. 
go sr. Padre Manoel )liartins 
Giesteira, digno presidente da 
Camara municipal de Espozer•de. 

+ 4 

Vaio a Barcellos na passada 

leoa « 0 Seculu». importante dia-
rio da capital. 

Ao n,)ss+) presadissimo e cUn-
siderado collega apresentamos sia 
ceras condo'erncias pela perda de 
tá.) querido companhrrro. 

tCollegio ele %. JoAio--Na 
passada quarta-feira cieratn a esta 
vida em passeio recreativa 20 
aluirmos do Col'enio r-j,3 S. JOão,de 
Viana► d;) Castello, na companhia 
do seu (1,—io director e nosL,o prt» 
S3i]U i,ì7'flQ, sr, 21 3' , JJ ú L's1L;Ves, 



O COM'NILMC10 DL': li••iiCEí,LC)S 

NusPensão—Começa a festa, 'AMeUrsa≥, para alie a-
e quem lein de ser tombo já vae i dos — I• or ml rlas.l;•eatfl,s ]A us 
lelantl0. candidatos a deite a,} s tio tirei;u-

I'adur !', 11 ti, íl8 fl /.cCtstll COUCiY'. si 
0 ]r. 7'0enia que se disse o 

haver elido a demis•ã• tio c;1r. y ultimamente no porto. 
P 0 sc dr. ~No Ail a;rn de 

go que tão iristemcnte ahi vinha Cerqueira Borga Cabra! 1~ a 
exereenio, foi suspenso— sus- classifleação 3 ?,l 13. e `? f3.,—e o 
penso!— pois 30 dias, em i►rtu• Sr. dr. J,)- é t¡'Azernilii }'„ nseca e 

ti: de ordem superior. Moura \I. B. e 3 B. 
0s nossus sinceros paral,ens a 

Ainda mora chegaria ao mi- sul, ex. °s. 
nisterio do reino conhecimento --Fui tran•-
do sett modo de seis administra_ fer•du da escol) pri:n irra de Tra-

dor do conte-lho? 
Dizem flue não, as boas ( tn-

gnas, c iene n 12330 di sagendo 

é '-,'i o (ligo da b.Aa 3nuádo eia 

barinên. 

1' r'ol.ir, é rufar, qnc a p elle 
vae para a estica. 
Lar►►us IChi-isti -- A carn a-

ra nivaivipal resulveu fazer CAC 
anho cone toda a e 
corri tido o cenho trad-ecional a 
,Jorociati de aCorpils Carìsti%qu, 
Aern de ser unia soI,anlnrd -ídr re-

ligiosa e nacion'A IK ág33 dc 

11% paVar a,) eSucdmsdu, como 
se está deixindu tOr qu3N1 Mo 

que tí n das noss ) s niatrii'es, e 

lalnt,eni uiva , festa tine chisna a 

esta vi113 inn;tu p=ovo, qu-; tut'ma o 
tusso lnerca,l) senran.il, n'esse 
di.1, utn dos ul'Alicrc, d) an". 

Segundo nos inf ,rrmsm, o n~I 

arni_ti : r. ;~1 in tel L Ae qmi está 
eMrregalo ti, oroanis ir e dirigi 
a tia 1 se teu) poupa- 1 ) a 
cuidad )s tiara flue a f>r'sritb ido 
It'nn3 o 111. 1M0 luz. m ito. NJ 

c lIc:,iada tera lotar a co,tuuiida 
f•-titrd3.la de i•901 E pelas ruas 
,tão 11 13190 as bervJi e plJnta' 
qo,• arumatisaur o atnluenlc cora 
(is crus astralr3 : Ivk.a1res, 111'!11 

d,izllrt,t il8 Q exti hlr uà af:1:u3-
d,is yiyantones e cab3zrtdos. 

A' ilide tocará u;r13 banda ou 
jardim pubbeo. 

>s:Icí4ãt>—\a pasiatla sie`*tin-
t}•) fí'ii'•s t,t'+.Cttiletl-: e n i lemplo 

d.) 0 den) T'crcen a de- S. F rancis-
t,i a U!1 iíçãir (lu U.r];1110riu r}sie Lera 
de-; ad:nlni-ttar a mesura 0 d,'1n 1) 
tr)i niro dt, 11)01 a 1 rJJ%, delido t+ 

•,i••u•nre re•ultadu; 
t;tirttrm;ssari-•: A)1,3-í• Antnni„ 

1 ernande, Paes de Villas B,,a.; 1} 
.lrit ,irriu J,1,trn-ariq da s,1. 

t, ( oreis;-) J i.é 
t• ) itst'i; `,.' frtt.tt`Itt: Julio jo:iuIiiitn 

}3arCrt. ; \' I•arr,•: 1'a }. e José tlarl.i 
do R~o V Le. Boa-: pt'ucuraNi 
g•sai: Aniuniti %rbes Termír_) 

it , trt= ue 1, ,: 3lecarìu An!úniu J. 
di S.:1'a, J ,pio Baliibli ilJrtins, 
J ., é Joaquiin da (.', 14 11an ir 
1 )- è t, ) eltr", Ag ,istit,lu J ,sé C ir-
rci.i e !i i11t,el José t',.rn;in,le:. 

k;ata ts;i3 t 112 u,tpo•lirã ,, ob-
ti riO o mate Vulado a insroiia tli•, 

In'.nus rt,t.:do 1S 
%Llos, Entraram n:t urna '3 iis a,-

I•Cli%•taillt.S 

Antonio Justìioiano (13 si:va e beira 
as,im os peio tritlm 
()111) que i-al.iilwub! oi)iiter<1111. 
no rkwIe ifilea.sltre—Ttve-

inos u p.mer de tas Lécala vi►ia-o 
cxui? sr. Í'rWorico Augusio da 
G ) aia e í;;)_ ta, icoente-cuionef d ) 
C1i ' reito tirar.jlair *z. 

T=111 sr;1.► S. ex.a uni militar Co-
rakir r.i,n1 relevantes sei v ris 
preNtaaltls á sua p~ir a começar 
113 •.1ar:a d,) parsaua}', aba e.fa-le 
d., quiril.e anu): ;linda, e anile 
recebeu o prum iro biphsma de 
t,-b°t astt-:statl__i ern sois tical' ices. 

J ,► nal"la de comb,1w, t';m [,rito 
no Seu « D aCiu de N -1wiasa do 

parai nina p, lima patriotica P em 
h'rc11lc, pelo que toiiiweu icvan 
(atlas c}onins do es-preside :)le (ir. 
1'rudencio d J1ume<. 
o tenenle-curnFirt Osta veio 

a,litt viLiar t) nosso andgo Alfredo 
1 Irlino lie Birros e S lva I; ) ta- 
l')v carne til) f]Al!rno da ecm.- es-
puza de seis hUro Avaro. 
o eain.° sor. t-'nenw-co ror) e1 

vauc„s para a (Íe i'alino, neste 

concelho, 0 prufe,Svi àr. lianocj i visinhança e que circundam 
d,, sà gari:). o predio dos auctores e ) ti-
mÉmiaraó o - [> urante o rn ,'z tios e, que por alli se rami-

de inwo hunte no inatmiouro siou- ficam em diversas dIt'ec-
til lira( o Im t•nlai.t0 st','tl nt,':. ções; e, COt15P•rulnlemente 

ltezts_a••ti,IJs—b,i; 30, vaecas  1 i, vitelias 14 1U1A1 G1 ver julgar completamente 
5'J. pt'zararti 

lua}98 Ic I ,s, p,, ,rar;ira d d r•'ito.: livre dessa indevi ,la servi-
1 Ira mik 111136 á l=a=nara dão o referi'o predio dos 
2&1:0G3 r;. It ( I,lin- rito p:-ra , auctores cotizo tanto con-
inatadouru 3¡:GJO r>. 

:Sì•?iai'9§3i•3á>—ti «nsgo l~11-
do, Arca d>s 11 i1„= da nuil,', 

foi a5s's•ir;3L) a f,ïa];i. jk;'itti da , 
agulhas d,i lM s•1t tia est.fç_io d.t 
caminho do forro di ~, J Wtia 
A t'a, ni irceneirn, da fi c,u z a 
di C,-u •o dd CiniMZ ,S, ti`vmt' 

concpltiS por G:1;;harui,t Mi rei.1 
dto Maria, u aG i:nliet;s», d„ Louro. 
c,nretl).1 dj i'atnui;C7'. 

:1 • ictuu.i, o assissuri e outros 
uni Wn is. ha4'r3ro e,tado a j ) g;,r 
a 8~ n terna taberni que lia eu 

1 ire, i da e:,ar=r, duAis qqe tiut's 
rirs suscilad3s ao j,fio leviranl u 
tG,MbeH,, a Ci =urrneiler lã) re-
i•ultanla,•ltctilad,). 
0 as assino f,,i presa e nã , se 

mo,tia ai ependWa do qui fez. celliamentos destes' a in-
Vizi ? J ann - i du wladii t; pessi ' 
m is ante,;rdene?. len•rltsar os auctores dos 
0 niorlo, ba.1âut: conheci3o prejttisos ja causados o que 

u'e ta di l, ira bcnl rornp,rta4 o venham a catisat', s,'-'gulido 
dox,i ria mThandad,s 5 limos me- a-íiquidsiç-ira final; e filial-

por qualquer forma 
e pela g ual os auctores pre-
tendem: que os reus soja.rn 
condernnados a ver julgar 
extineto por illegal, e, até, 
pois desnecessario, o atra-
vessadouro que existe rio 
seu cortelho denon-iinado 
do Mateiro, visto a cum m u 
1 nicação egual, se náto su-
1 perior•mento commo'la, que 
offerecem os carninhos da 

vem a sela cultura a não 
Mais usar drena e a âVwr-
se de actas que inlhnrtem 
viol;açào dos allegados di-
reito dos auctores com su-
leição ai togas ris penas da 
13; e que, ene especial os 
reus certos e ainda gtlrles-
quer incertos quo por ven-
tura se apresentem a coa 
testar a acento pejam piais 
coridetnnrtdos a ver julgar 

ntillo qualquer titulo ou 
atito e respectivos registos 
que venham invocar ene de-
foza ordenando-se os can-

\ jit,tit,a praccd ,,. mente, mais todos, eSce-
I,ptuado o llinisterio I uhli- 
Co, no pagrimenlo das cuS-

00ru?Np ,- tas, procuradoria e multa 

Os preros dos cemues peht como litigantes tio má fé, 
medubi antìr•+r,lto trtercrulo tl'es-
ttì t'lj . rr); am 
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EDITOS DL 510 DIAS 
_).e publicaçnn 

10 jtiiso de direito da co 
marca de Barcellos e carto-
rio do escrivao do t ..° otli-
cio Monteiro, correm edi-
tes de t►•iuta dias ;a contar 
dai segunda publicação de A Quinta denominada 
este annuncio no Divrio do — Espinheira---proLinio 
Governo a citar quaesquer• Glmpo cio D. Carlos, d't sta 
interessados incertos que se villa, e sita no Jogar das 
* I ; nem com direito a in- i, Torgas, tia freguezial de Ar-
ie1,\ir' na acóio ordinaria cuzello. 

para cessaçao ou ex tineção i ` etide - se, convindo, e 
de atravessadouro proposta quem pretender dirija-se ao 

3̀  MILAGROSOS CONFEITOS 
INJ ECCAO Ai`JTi V r.N ER EA 
-E RCIOB A yTI-SYPI[ILITIC:O COSTAM 

Milhares de celebridades medicas depois, de uma. 
13rgi e:•pcdencía, 5e convenceram e certi'iearaln,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
r, tente. ,e em 5 ou & di as a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco dito mulheres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencias urethraei•, calculos; retensão 
e urina; e t'm 20 ou 3o crias os apertos de urethra 

ttstreitaniento) ainda que sejam chronicos de mais de 
ANGELO CosT,•Nzr, 20 anuas, evitando as perigosAsimas algalias. não ha 

Rua Bomjardim, 3,0,incdicimentos mais milagrosas do que os Confeitos ou 
Porto a Injecção Costanzi. Tambem certificam que para cu-

rar qualquer doença svpliilit-ica, at!endeido a que o 
lodo e o Mercurio são prejuMAecs a saude, nada melhor do que o &)ob 
Cìostanzi, pois não só cora rad cahnente a sv m piii i;, as destroe os maus 
efiAtos produ idos por cari suh,tancias, qaP, conto e sabido, causam en-
ïerinidatles não inuíto fiteis de curar. t► inventor, Angelo Costal1 , rua do 
Bomjardirn n.° 370, seguro do bom exilo dos seus especificos e mediante 
tnri tr.,tado especial, admittc aos incrédulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injec•ã • Soo reis Confeitos anil venereos para quem 
não queira usar as injçeÇõ_s, licioo reis. Roob anti-syphilitico, Soo 
zei.s. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na ph irmacia Moderna do sr. Delfino Esteves, 

cota excepç<to tambem — 
pelo que respeita ata paga-
me(nto tt'esta—dos incertos 

rltura se aal)resen-
què p irvetein de harn;onia com o 

disposto rio artigo 123 nf 

3 do Couligo do Troce~ 
Civil— palra lia segunda a u-
aie geia deste juiso posteri a1' 
ao findnmento 1.10 -pl'a80 lios 
e ido, ver arca ar esta e 

ofLrecer• conint elles ar ales 
Rara at is :c que pais cio con -
Mar até á terceira audien-

cia Seguln +e. 

:\s lti lienciais no referi 
do juizo teum Jogar n0 tri 

buam judicial sito no largo 
da Caiara ás terças e sex-
tas Líras de c:.i 

neto sen=do - lias santihcs.dos 

ou feri;idos. 
13,1ree11os ! 'l5 do maio de 

1101. 
Vei•Ifiquó a exactUlao, 
O juiz de direito 

Artins. 
D escrivão ► nteólio, 

j0;¿ (>,,i, i,, Alves Antetro, 

1r1 sema na 

da 
no 

CONVITES 
A m, ,za administrativa 

delaa Santa e leal Cria da 
;A1MAcordia, Xesta villa. 
convida os seus confrades o 
a familia e pessoas das re-
Ir1t•õeS do livado dr. Eduar 
do da ̀.` Uva Salazar. a assis 
t►reln ia trina nalssa; que 1)01' 

a111ia do saudoso finado 
manda celebrar, na sua 
egreja, no dia 3 do corrente 
às 9 horas da m acalcai, pelos 
relevantes serviços que o ti-
lustre extinctoprestou a 
ta eorp'•)raçao. 

Barcellos, 1 de 
1101. 

0 Prove-lor, 
Antonio Migu,1 di Costtt d-At-

nml", 

Gosta lem ❑ iria grande sympalhíi (̀por !`intonío Nunes da Sia e seu pruprietario Jacintho ido 
pelas ›riuguere,, o tine d:1 co- t 
regº 1 lhe aa fazend i radecern.)s 

mu.her Anna aterra Ferrei- Freitas (gosta, da mesma 

votos vir , neb t, ac,)m) inti• sete ire lu tia freguezia de Minho- freguezin, do eúncellio de_ 
a rn3 ir t 1;ci,i.t.l S tãe,s, aa c'ontestal at ou itaipu- Darcall i•, 

es 

junho de 

LOTEM DE S T1) ANT í)N1,1 
8(111Írl C081 1 40 11 ise7'ìc0rd irt 

de L14ott 

Extracção a 12 de- lanho de- soar 

Bulicos a 12,1:000 rem 

\-igrsiuios a 1:200 reis 
:• COlilitll•S•rb 1 ilnfni,•'tr11t\'S 

•1;► lid , ria, incuit)he-'i', de re-

sntili•I dual-ln •r t'ncouir;i-•u•la d,• 

bilhetes ou 1 igpsimos, logo qii 

gila sã,1 aconipalillida da una 
tll:l)01'1'lilCl;l t' ma:s 75 FS. par;l 
n se,nrn iro convi., 

Qu in :riprar 10 ou 
litll)t•it': wIcílos lera tiwa 

1111<t)de30 0. 
0, pedMos dever 

dos ac svertiario. 
llrinouem-se listas 

C01111)i.iiiíll t'•, 

Lisboa, ire !vaio ( lt• 1'901.1 

losé 3111rinello. 

Em Barcellos lia bons hotéis e 
carreiras dÁrAs entre esta viela 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao e•tabelecimetito bal-
near alugam se casas indepen- 
dantes para famílias, bete como 
salas ou quartos isoladamente, 
pira unia ou mais pessoas, ha-
vendo quem se encarregue de- 
lhe, mandar cosinhar o que qui. 
urem' 

Para quaesquer esclarecimen-
tos, dirigir ao proprietari.o --
Ch yso no Correia—Barcellos. 

triw 

coai 

ser Ihr igi 

I3aarinI►aa g'a≥srtu ePc:ca 
agra uaavaado 

50 ieís por bilra. 
A li é r aFon=anel PC-

1,15 avariai causadas nos barcos. 
AMa da fouce .'1• 

•11 

ria 

tKiy• 

!4r 

r•5 

'1 

i todo; os - 

G 

A. E. t3t eltttí 

i 

n 

tl• 

d 

4 

éy 
ti rgy, 
6. 

ALAR \ \'ILHAS DA 
NATUREZA 

I (D hotttent e os tttlitat•les) 
Aluga ouse por q>*'ca OS Oí,scrt ç o i ,o orlar das raças 

ei_vtllei>s e I Marecilos. ! humanasp d.) repio animal. Cara-
é z.ats rïe Ir alão. l vieres, cosiuutes, ; ustinctos. habi-

DE GALLEGOS 
QuMliaa 0101 M:áa•t>;E;•a 

13ARCELLOS - 

tos e regimen, caças, combates, 
capli:•eiro, dvrnesiicidade, -accIA 
in ç;ro, etc. 

Ed ,cã.) portugueza l irguissirrla- 
nwweiilustrada, revista e amplia- 

Abrem no 1.° de junho. da na parte relativa a Portugal 
! •iguas hypo-salinas biearbona pelo di-, itaithazar 0 k)rio, illustro 
talas, claNdradas sodieas, cilicio- na►riulista adjuncto ao Museu Na-
sae, azotadas, sulfidricas (finam- eiuriai (Serçã i do Ztml,lia), lente 
ra►ei•). de zoologia na Escola l,olytechnica 1 Ï3anhos d'iin)nêm-io a douches. de Li•,bua e m,•dicu tio [leal IIo€- 

Especialissim,7s ,em molestias p.lal ire S. José. 
cuu,0cas e rheumaticas, com as Cad.i r'asdculit de' 2 fulhae e £l 
quacs se tem obtido curas quasi pag. cada, a 2 columnas ín.í.°, 
miraculosas; pertence-lhes, de di- grande formata 69 rs. Cada totuo 
reito, um rogar entre as prirneiras 10 filhas 30o r,. 
sulfurosas do paiz e toem sobre Assi„ria-so na' Ernpreza da ll.s-
estas a vantagem de serem azo- um ia de Por tug al e ui todas d> 
t' 8á, '1rV12ri s ,d.i p iiz, 
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Grande edicãe É apular e illustrada soba dircecão dos notaveis 
aguarelà,(as Roque Gameiro e Manoel cie Macedo 

Esta edtç o de sOs Lusiadas», a ºanais unonttrnerntal e,inais eco-
noranica. de quantas se teeun p'u,,lWado até hoje, tear, como compete ao 
maio), monztnzento da -nossa litteratura e esta Ernpreza Imprinze a 
todas as suas publicações. um caaRiffiao ves•al¢itic6si aasaacaate moa_ 
cionai, pois o papel é-solrido de_fabrica poriztguel-a, o typo fuindi-
do na Imprensa Nacional, illtzstrada por artistas genuinamente por-
zrguezes, e as photogravuras feitas egualnnente por artistas porizt-
jzsazes. 

Para que a edieão podesse ser recebida ela parte elo publico cona 
da a corifiancq, forram a e a prefacção d'ella entregues a 
tina camoneanista illu_stre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SONSA ►7TfiRf10 
sacio da Academia Real das Sc•iencias, volto gzte com as suas inves-
igações h-istoriras tantos serviços tem prestado ao seu paia, e cuja 
corrlpelerrcia para trabalhos d'este gen,ero é em absoluto reconhecida, 
por quantos labutam n'esla lide dos trabalhos liderar ias. 

1➢ ti°eÇO (ia acs , c•raflaay a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 paga cada, _ in-•..°, grande for. 

reato, contendo cada fascicnlo 2 esplrnciidãs gravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa ginas, inserindo cada turno 10 
magnificas gravuras origirraes, 300reis. 

Emprega da Historia de Portugal — Sociedade L-ditora--Livraria 
Aloderna, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceeitamn-se correspondentes ein todas as toras da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria, do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pinlentel 
Collecçáo completa de artigos 

litterarra e de costumes, put.lica-
`gi 'Ci !é, • • doi no '( Jornal de >ioli ias». Edi-

c. s'-- çãrr papul•r c!n ,: Inines mensaes 
Edieão•illttstra.da coin primorosas graus -as reprvd?iziitdo os . a 200 rei.4 çafla YolumP, 

áitadrosmais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pz•ilura 0 1.° .•'ltit•e, c!•tn o retrato 
q irnagenn da Virgem Santa. ' 

Livraria Editora— Guimarães, Librznio e C.'—Rua de S. Ro- 1 as livraria,. Os pedidos (Ia rr'o- 
"18_ e 110. li vineia devem ser feitos á emprez. trega. 

'r 

avier ele -Montdpitn 

, 
OS DRAMATD0 AM0• I 

i Grande romance de amor 
e de lag3•irrtas 

O mais emocionante dos romances! 
20 º•eis cada fasciculo! 

A pnbb(:ação mais barata de 
todo o reinai 

0 Maior suLceSso litterario! 

Ctrda a cnrrespnctdenria deve 
dirigir s ao nerente da Tvpoora• 
phia Lasitaua, editora—ltua da 
Norte, 52—Lisboa. 

\,  Á• à M , 
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71o1iA Ed,EGAUNTE 
•sslrì•r•TUR_•s 

•Hc:a'taagai 

Anno 
Seis metes 
Tres mexes 

1:000 
2:100 
1:100 

131. azil 

Anno 28:000 
G metes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaycl 
e C. a— 2̀42, rna Aurea, I.— 

Lisboa. 

{ gANDC NOVIDADr LITTCR:IRIA 

Sã -

DE RASPÃO 

A Nova Collecccto Popular 

:K avier cie noutepica 

tucá 20: -C w•• •`• a., l i 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustrado com 137 graru-as dê tier 

A Mulher do Reate-jo é  mais barata e eco ºnesino tempo a mais 
luxuosa de todas as publicações e dei-a a perder de vista peta belle-
aa das gravuras, pFfcr exceltente riuwlidade do papel pm todos õs 
seus aspectos +nrtertaes e lìtter arios, as innitacões que nas sttscitote 
o imprenso exilo obtido pela nossa empre.za. 

00 reis cada semana 3 folhas com 3 .o, ravttras. 
300 reis cada touro corri 15 folhas e 15 gravaras. 
Recebem-se asssignatiiras na Antiga Casa 13ertrart•l—Jo,c Bas• 

tos-73, flua Garrett, 75—Lisboa. 

OS R••5ANCES GELEBRES 
E<a£@eecár, faina eeael>, rezca ela uisdoria lie Ib ordaegal 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 9í7— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de lt voïnnnes in 8.°, ele 160 paá. cada um, pu-
biicados gaínzenaimenie, cusiando apenas 70 reís cada volume, 
;moco de pote, nas provincias• 

Dirigir os pedidos de assir natura em Lisl-roa, á Livraria 
MOdr'rna, rua ,1t]Ousli, 95, no Porto a Gualdino dC Campos, rua 
de D. Pe-i. t 16, •.° e a todas as lic!'afÌ•s do paiz. 

HA-1-1kMACIA 
DA 

a••la e ) ICM 'asa da ruisea•icol.(1I,a 

_éa 1) L: 

C.i,l'0 Da t'1'MA•EDIFÍCIO Do 110SPITAL 

IrIEiEC'1'0•—AVI•LINO AY1tES DUAIIT1; 
lrarntweet.t co de 1. ; lasse bela Universidade de Coimbra 

]t'at'iadu sortimento de funda., eigalias,nteias elasticas suspensorios 
do madeir ,s, lb(,rmr.me.ros, etc. 

Grande colleeçãu de pr,,•lu„t cl;irnit,os, espccialitlades, pharma-
ceulicas nacionaeì e e.lrangeiras< th) 

31M P D E SE G1 

Sociedade anonym• de responsalibi li dado linnitada, 

SEGUROS NA PR( •'INCIA DO MINHO 

Selimo anuo de boi s aos srs. s•urados 

lesta companhia epieCua seguros mar•iiirrios e ter- 
restres a preços rasoaveis• Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da pra(anela do Minho. 

Sede em Braga. campo de SáriCAnna, 62 e 64. 
Agente em i3acellos—F,duardo Bailios. 

ate, 'esta vtlla assrgra-se na vrarizdo sr. Julio Barreto. 

bumoristìcos de critica poli' ca, 

f do _: uetnr. está à ve•.da ertt fadas 

96, 11ua do Almada—Porto. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dztchrttelet, Dutour•, Lacroix Rabutecrux, Taxil Tla 2txe 
outros artctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM Go GRAVURAS 

Os srs.correspondenles que .se r•'esponsablisareria -por' 5 assignatitras 
terão 20 P. c. de cominissão. 

ã'oudi• ões-da :assignalul- a 
Esta obra compor- se-ha d• 30 asciculos de 2 folhas cona gravuras , 

dístribuirlos senna.zaalrrnentc ao de pr•eco 60 reis, pagos no acto da en-

ASSIG'A SL :fia LI•'iZARI♦1 CH.•RQ`J•V PORTO 


